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Precisamos (6 bompreenSão & UNIÃO 
A que distinguir entre 

bons e maus políticos 
e bons e maus portu- 

— queses. 
= Desde que admita- 

mos a liberdade de 
scada ser humano seguir a po- 
Aítica que mais lhe agrade ou 
a religião que no seu entender 
achar melhor, não julgo con- 
denável a profissão de fé dos 
primeiros—os políticos — des- 
de que respeitem as leis esta- 
belecidas, seja qual for a for- 
ma de governar. 

* Eu mentia, o leitor mentia, 
“enfim, todos os seres que sa- 
bem que existem, porque pen- 
sam, segundo a teoria de Des- 
scartes, mentiriam se afirmas- 
sem a não existência de des- 
sontentesem todas as situações 
governativas. Há os que vão 
atrás dum ideal e são escravos 
dele, até com sacrifício da pró- 
ria vida e a sua fé, a sua cren- 
ga são inabaláveis, até que os 
seus sentidos estejam perfeitos. 
Pelo menos os do cérebro bem 
formado, conforme a sua men- 
talidade. 

Estes, desde que saibam que 
pedir não é exigir, merecem 
que as suas petições sejam 
atendidas, tomadas pelo me- 
mos em consideração, conce- 
dendo-lhes na medida do pos- 
sível as pretensões desde que 
não sejam em prejuizo da co- 
munidade ou da Pátria que 
tanto nos devemos prezar de 
ver enaltecida. 

Quanto aos bons ou maus 
portugueses, em todos os tem- 
pos existiram. Não aparece- 
ram neste século nem no sé- 
culo passado. Já vêm dos pri- 
mórdios da formação da na- 
cionalidade e hão-de continuar 
pelos séculos fora, para bem 
ou para mal da Patria que nos 
serviu de berço e devemos 
acarinhar seja qual for a re- 
compensa que possamos rece- 
ber dela. Os maus portugue- 
ses requerem da Pátria direi- 
tos, seja lá por que for que 
façam em favor dela, mas não 
conhecem deveres a cumprir 
para com ela, pela qual deve- 
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mos sentir orgulho se nos re- 
portarmos às páginas da sua 
História, que é uma verdadeira 
epopeia, um rosário de figuras 
de herois que descobriram e 
desbravaram terras em todos 
os continentes e atravessaram 
mares sem temor dos tempo- 
rais e dos imprevistos que po- 
deriam surgir de tão grandes 
empreendimentos. 

Desde que uma horda de 
rebeldes estrangeiros se lem- 
brou de atacar o que de tão 
grato possuimos no ultramar, 
logo apareceram maus portu- 
gueses, que, renegando a Pá- 
tria, se mancomunaram com 
eles, usando da força das ar- 
mas e da propaganda insidiosa 
para tentar abalar a imagem 
querida de Portugal, com mais 
de oito séculos de existência. 

Estes maus portugueses não 
conhecem ou esqueceram - se 
dos sessenta anos de cativeiro 
quando estivemos sob o jugo 
espanhol. 

Piores que os bons ou maus 
políticos, servem-se de todos 
os meios contra a Pátria, que 
não é culpada dos erros dos 
homens. 

Em conluio com os maus 
políticos que não sabem o que 
querem, servem-- se das maio- 
res afrontas contra o país, es- 
palhando boatos falsos e di- 
zendo o que não sentem para 
que estejam sempre em con- 
tradição com os homens que 
sabem o que querem e para 
onde devem seguir. 

Servem os nossos inimigos 
estrangeiros, esquecendo - se 
de que poderão receber uma 
recompensa mais dura, mais 
cruel do que a recebida pelo 
renegado Miguel de Vascon- 
celos, qnando os reis Filipes 
de Espanha dominaram a nos- 
sa querida Pátria. Tenho afir- 
mado várias vezes que não 
escreveria sobre este assunto, 

se visse nele um caso de po- 
lítica situacionista ou oposicio- 
nista, mas os maus portugue- 
ses que se colocaram contra 
os seus próprios irmãos me- 
recem toda a nossa repulsa, 

  

Não se realizam os 
Campeonatos Nacionais de Remo 

Já depois do Rio Novo do Principe tapado e a 
Pista cheia, a transbordar de água, a Federação Por- 
tugueso de Remo renunciou à efectivação das provas 
dos Campeonatos Nacionais de Remo, que estavam 
marcados e anunciados por cartazes para hoje e âmanhã. 

Por esse motivo, não se realizam este ano os 
referidos Campeonatos. 

  

  

PELO 

Capitão Mantas. Massano 

Nem só ignorantes se en- 
contrain afastados da. metró- 
pole, quer: seja por motivos 
políticos ou não. Encontram- 
-se afastados muitos portu- 
gueses de reconhecida inteli- 
gência e valor, pondo neste 
caso, aparte, a sua cor polí- 
tica. 

Todos eles deveriam esque- 
cer as incompatibilidades na 
maneira de pensar e colocan- 
do-se ao lado dos homens que 
são fieis à Pátria, deviam de- 
fendê-la, escorraçando os que 
fazem tudo por tudo para que 
sejamos reduzidos à condição 
de escravos, dominados por 
homens vindos de países que 
não chegam a ter História que 
possa fazer sombra à nossa, 
escrita com sangue de tantos 
herois. 

Aos homens que, por moti- 
vos políticos se encontram 
afastados da Pátria faço o meu 

  

  

O Vice-Presidente e os Vereadores da Câmara Municipal 
de Lisboa, foram acompanhados pelo Ministro das Obras 
Públicas na visita ao Gabinete da Ponte sobre o Tejo. 

  

apelo para que possa afirmar- 
-se que serão maus políticos 
provocando a confusão no sis: 
tema governativo, mas pelo 
menos poderão mostrar que 
são bons portugueses. 

A Pátria, neste momento 
tão grave para a nossa sobe- 
rania, precisa de todos os seus 

filhos, e todos juntos, não so: 
mos de mais para defendê -la. 

Estou convencido de que, 
como reconhecimento da Pá- 
tria agradecida, se alguns erros 
praticaram arrastados pela po- 
lítica que pode desfavorecer 
uns para favorecer oútros, per- 
doará esses erros. 

Antes de tudo é necessário 
garantir a perenidade da Pátria, 
Tanto basta a união de bons 
ou maus políticos, mas pelo 
menos, sejam bons e fieis por- 
tugueses. 

  

Na Fábrica de Celulose 
comemoraram-se, no último 
domingo, 10 anos de laboração 

No amplo edifício da Secção 
de Canelados e Sacos, de recente 
construção, realizou-se um almo- 
ço de confraternização entre o 
pessoal desta empresa, s come- 
morar o X aniversário do «ar- 
ranque» da fábrica. 

A mesa, que reuniu perto de 
1.500 convidados, cuja msiorie 
era composte de funcionários da 
C. P. E., doi presidida pelo sr. 
Dr. Menuel do Espírito Santo, 
Presidente da Assembleia Geral, 
ladeado pelos srs. Eng. Eduardo 
Rodrigues de Carvalho, Presiden- 
te do Conselho de Administre- 
ção, Eng. Manuel dos Santos 
Mendonça, Eng. Vasco Quevedo 
Pessanha, Eng. António Maria 
Fernandes, Eng. José Luis Ca- 
lheiros, Dr. Josquim Pedro Ras- 
teiro, Dr. António Ferreira de 
Almeida, Eng. Cansado de Car- 
valho, Eng. Queirós Pereira, Dr. 
Mário Roseira, Comandante Mello 
Breyner e Eng. Sezismundo Sal- 
danha e por todos os engenhei- 
ros, técnicos e empregados supe- 
tiores da empresa, 

Durante o repasto, que decor- 
reu em ambiente festivo e alegre, 
bastante comunicativo, foram dis- 
tribuidos emblemas da empresa 
a todo o prísosl presente, como 
lembrança do Conselho de Admi- 
nistração a todos os seus servi. 

«dores. 
Aos funcionários e operários 

com mais de 10 anos de serviço 
foi ofsrecida uma salva de prata 
e um emblema da emprese, em 
metal branco, de traço artístico, 
cujos contemplados muito apre- 
ciacam. 

A Companhia Portuguesa 
de Celulose, constituida em 
1941, teve a sua licença 
inicial em Março de 1942, 
sendo de 24 de Abril de 
1947 a decisão do Conselho 
de Ministros no sentido de 
considerar o fabrico de ce- 
lulose como indústria- base. 

No 2.º semestre de 1953 
começou o fabrico de pasta 
crua em Cacio; no 2.º se- 
mestre de 1954 começou o 
fabrico de papel kraft. O 
papel de jornal começou em 
1955. O da pasta mecânica 
começou em fins de 1957.   

  

  

  

Estes lembranças forsm distri- 
buidas pelossrs. Eng, Rodrigues 
de Carvalho, Eng. Santos Men- 
donça e Eng. Quevedo Pessanha, 
sos 164 operários e funcionários 
cuja entrado é anterior a 1954, 
entre os quais se contam muitos 
de Cacie, 

A abrir os brindes Í-lou em 
primeiro lugar o sr. adminis 
trador Eng. Rodrigues de Car- 
valho, figurs simpática e altamen- 
te considerada na nossa terre, que 
começos por pedir à assistência 
um minuto de silêncio em home. 
nsgem a todos os mortus da 
Companhia, após o que se rele- 
riu à festa, à intenção que nela 
havia de confreternizeção, tecen- 
do elogios sos Iundadores desta 
indústria portugues, ses, Dr. 
Manuel Espírito Santo, Eng. San- 
tos Mendonça e Eng. Quevedo 

Foi inaugurada 
a luz eléctrica no 

Monte de Cacia 

No última quarta-feira, dia 14, 
Ei insugurado » luz eléctrica 
— iluminação públics e particu- 
ler — na nove zonas habitacional 
do Monte de Cacia, entre os 5 
Caminhos e a entiga povosção, 

O acto revestiu-se da maior 
simplicidade, mas ele foi gran- 
dioso na sua importância e mui- 
to alegre nos moradores daquele 
local, que ansiusemente esperas 
vam aquele melhoramento, 

Eram 19 hores quando o en= 
carregado dos Serviços Munici- 
palizidos de Electricidade de 
Aveiro, sr, Luís Coelho, ligou a 
energia âquel» zons acontecimens 
to que toi ovacionado e manifes- 
tado por uma salva de foguetes, 

No local encontravam-se rege 
nidos os moradores beneficiados, 
que em seguids compartilharam 
numa mereida servida na fábrica 
de serrsção do sr. Gonçalo Moi- 
sés Barboss Nunes dos Santos, 
existente naquela zona. 

Na devida oportunidade usou 
da palavra o, sr, José Fontoura, 
principal membro da comissão 
que puguou pelo melhoramento, 
que em termos não sÓ repassa- 
dos de puros conhecimentos |l- 
terários mas duma forma reco- 
nhecida e explicativa, testemu- 
nhou a sua pratidão—a gratidão 
de todos — pelo contributo ow 
ajuda que prestarem, pondo em 
destaque o Estado, à Câmera Mu- 
nicipal, aos Serviços Municipali- 
zados de Electricidade de Aveiro 

Conclui na 2.º página 

  

  

Pessanha, tembém alt presentes, 
acabando por aprsdecer a tudos 
a sua colaborsção, sem s qual 
não seria possível o êxito assinas 
lável duma indústria tão próspera 
e tão importante: no penorema 
da economis necional. Fez votos 
para que este progresso msnte- 
nha sempre o mesmo ritmo, sinal 
de vitalidade e proficuidade 

Em seguida fslou o sr. Eng, 
Quevedo Pessanha, que expôs 
vários pontos de vista scbre a 
indústria de que é Administrador, 
fazendo observações muito a pros 
pósito sobre temes de economia, 
bese do progresso e des bons 
resultados duma indústria, 

Falou ainda o sr. Eng. Santos 
Mendonça, que disse ser um dos 
fundadores ds fábrice, relerin- 
do-se 208 sacrifícios que pessow 
para a sus instalação, Acabou 
com um viva à Pátris e à Cely- 
lose, devidamente apisudido pes 
los presentes, 

Por último falarem os srs. 
Eng. Villas Boss, em nome do 
pessoal superior, e Antonino Ros 
sa em nome de todo o resiante 
pessosl, tendo sido ouvidos com 
multa stenção e respeito e lon= 
gamente ovsciunsdos. 

Concini na 2.º página
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Festa na Colnlose 
Conclusão da 1.º página 

O pessoal, em atitude muito 
sexemplar, levantou-se por fim, 
* rodeando a mesa presidencial 
veio coma sus presença testes 
smunhar o apreço e a elevada 
consideração em que tem os seus 
"superiores, nomeadamente o Con- 
selho de Administração. 

A" noite houve um serão re- 
sprestivo, muito assistido por ope- 
srários e famílias, que decorreu 
em ambiente de pura camarada- 
gem e alegria. Colaboraram os 
artistas da Rádio e Televisão, 
Teresa Mario, Adelina Silva, a 
pequenina Maria Albina, que en- 
nzantou a assistência, o imitador 
Mena Matos, Mex, e ainda a 
=Orquestra Porto», 
Todos os artistas estiveram à 

altura da sua categoria e foram 
wibrantemente aplaudidos, 

É pens, realmente, que, moti- 
vado pelo vácuo do grande edi- 
Híício, as condições acústicas fos- 
sem de certo modo deficientes, 
szom sonâncias provenientes do 
«eco, o que dificultava sobre- 
maneira a actuação dos artistas 
«e a boa audição da parte do 
spúbliico assistente. 

do intervalo foram distribui- 
Bos os prémios de pesca e des: 
porto atribuidos pelo CAT aos 
«seus ailetes e pescadores, tendo 
os premiados sido imensamente ' 
wHoriados pelos assistentes, 

A classificação loi a seguinte: 

Provas de mar : 

1.º, Florindo Ramos; 2.º, Gas- 

Luz eléctrica 
Conclusão da 1.º página 

e aos srs. Gonçalo Moisés Nu- 
nes dos Santos, a sua colabora: 
ção e esforço pela construção da 
cabine e a confecção da merendo; 
Carlos Cândido Vieira, o inte- 
resse e à brevidade da constru- 

  

Antônio Rodrigues Sonres 

    

EM SARRAZOLA 

Grandiosas Festas em honra de S. Bartolomeu 

Nos dias 24, 25 e 26 de Agosto corrente 

PROGRAMA 

DIA 24 — Ao romper da manhã, uma salva de 21 tiros anun- 
ciará o Início dos festejos; às 17 horas, a Banda Nova de Pardilhó 
percorrerá as ruas de Cacis, Quintã do Loureiro, Serrazola e Vi- 
larinho, procedendo-se à recolha das devoções, até à noite. 

DIA 25 — Ao smanhecer será lançada nova salva de 21 tiros; 
às 7,30 horas, serão esperadas, na Estrada Nacional, em Cacia, as 
Bandas Nova de Pardilhó e de Vouzela, que all romperão a tocar 
em direcção a Sarrazola, percorrendo em seguida as ruas deste 
lugar; às 11,30 horas, missa solene com a colaboração da orques- 
tra da Bando de Pardilhó e sermão por um distinto orador sacro; 
em seguida à Missa sairá a grandioss Procissão pelo Itinerário do 
costume; das 18 às 21 horss, arraial da tarde, com concerto pelas 
mesmas Bandas; e das 22 até à hore regulamentar, deslumbrante 
arraial nocturno, com concerto pelas referidas Bandas de Pardilhó 
e Vouzela, ornamentações, Iluminações e fogo de artilício. 

DIA 26 — A's & horas, chegada das Orquestras «Novos Mel- 
ros» € «Velhos Melross, de Covões, que percorrerão as ruas deste 
lugar, procedendo-se à tradicional recolha das devoções; das 18 
às 22 horas, arraial abrilhentado pelas referidas Orquestras; e des 
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ção da cabine, que — disse — se 
enquadra bem no conjunto de ca- 
sas que a rodeia; Menuel Resende 
de Oliveira e Eduardo de Almei- 
da Bernardo, a proficiência e ras 
pidez dos seus trabalhos e linal- 
mente a todos os presentes e su- 
sentes o seu donativo. 

No Início do seu improviso, o 
se. Fontoura disse: «Há momen- 
tos que deixamos de usar 8 an- 
tiquado candeia com que nos 
alumiávamos e fomos nivelados 
com os povos civilizados, aspira- 
ção que há 5 anos e meio paira- 
va no Íntimo desta gente, com o 
malor fervor e ansiedade», 

Por fim falou o sr. Joaquim 
Martinho Vasques de Carvalho, 
que se referiu elogiosamente à 
acção do sr. José Fontoura, agra- 
decendo todo o seu esforço em 
prol da causa, sem o qual, pos- 
sivelmente, se continuaria às es-) 
curas por muito mais tempo. 

Ambos os oradores oram vi- 
brantemente aplaudidos e a me- 
renda terminou entre amistosa 
confraternização, 

'dos contribuintes para este im- 
portante melhoramento, 

  

se. 

  

No próximo número publica- 

A viúva, seu poi, irmãos, cu- 
nhados, sobrinhos e mais família, 
embora o tenham feito por escri= 
to às pessoas de quem tinham en: 
dereços, mas receando cometer 
alguma falta, aliás involuntâria- 
mente, vêm por este meio e duma   
conforto e omizade. 

quantos se interessaram pela mar- 

na sua residência e ainda a todos 
que estiveram presentes nos ofl- 
clos e missa do 7.º dia. 

— im 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 

| 
i 

remos os nomes e quantitativo na extracção de ontem, dia 16:4 

1.º prémio 14107 
2.º » 151473 

3.º » 126139 

forma gerol testemunhar o seu! 
mais sincero reconhecimento a 
todas as pessoas que se dignaram 
acompanhar à última morada o 
Bei saudoso ente querido e por 
qualquer forma lhes apresentaram 
condolências e outras provas de 

Agradecem também a todos 

cha da sua doença eo visitaram 
na Casa de Saúde de Aveiro ou 
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22 às 3 horas da madrugads, grandioso festival com s colaboração 
pd mesmas Orquestras, ornamenteções, iluminsções e jogo de 
artifício. 

E” juiz destes festas o sr. Manuel Augusto Nunes Ventura, 

. 

CORTEJO DE OFERENDAS 
Integrado nas festas de S. Bartolomeu, será orgenizado um 

Cortejo de Olerendas em benefício da restauração da sua capela, 
o qual terá lugar no dia 1 de Setembro próximo, com a colaboração 
da Orquestra «Danúbio», de Aveiro.   
  

Carteira Elegante FRUTARIA ] 

Fizeram anos: Avelino Tomás Alves 

Amanha, dia 18, a menina Eli. Rus da Pereira — ANGEJA 
sabete Fernandes de Almeida Pi- 
nho, colhe 25 primaverss, filha 
do sr. Carlos da Silva Pinho e 
de sua esposa sr.” D. Maria Lui 
sa de Almeida Pinho, parteira 
municipal no Barreiro, onde são 
também comerciantes, naturais 
de Angejs; o sr. Carlos Verissi- 
|mo Nogueira, 38 anos, ausente 
tem Africa, filho do sr. António 
'Nogueira da Silva e de sus es- 
posa sr.* D. Francelina Verissis 

mo Nogueira, de Angeja e indus-|reslizou-se na igreja paroquial 
triais de padaria em S. João do | desta freguesia o casamento da 
Estoril; e a menina Maria Clara | menina Maria Rodrigues Valente, 
de Oliveira e Sousa, colhe 14 ge 22 anos, filha do sr. Luis Va- 

primaveras, filha do sr. Aleixo lente e de sua esposa sr. Belmira 
Pereira de Oliveira Sousa, de Rodrigues de Azevedo, de Cacia, 

  

Um novo estabelecimento que 
agradece a sua visita,   
  

  

sua esposa sr.* Maria Matilde 
Merques dos Anjos, residentes 
na capital, 

Muitas felicidades para todos, 

CASAMENTO 

Já no dia 20 de Julho findo, 

   

   

    

    

  

  

par Santos; 3.º, Manuel Augusto 
“Oliveira; 4.º, Américo Peralta; 
5.º, Carlos Ferreira Dias; 6.º,! 

Alumieira e caixeiro de padaria com o sr, Manuel Dias Gonçal. 

em Lisboa, E ves Lamego, de 24 snos, filho 
—No dia 20, a sr,“ D. Deme-, do sr. Manuel Gonçalves Lame- 

Da Póvoa e Paço | 
| 
| 

    

Festas a Nossa Senhora da Vendem-se 
José Sucena Pinto; 7.º, José dos 
Santos; 8.º, Salvador Carvalho 
“Bilva; 0.º, Adriano Casqueira | 
Pinto; 10.º, José da Silva Costa; 
'31.º, Júlio Fernandes Matos, 

I 

1.º, Florindo Ramos; 2.º, José, 
Surena Pinto; 3.º, Carlos Ferrei- 
za Pires; 4.º, Adriano Casqueira 
Pires; 5.º, José da Silva Costa; 
6.º, José Pedro. 

Provas de rio: 

1.º, Florindo Ramos; 2.º, Fer- 
mando Cordeiro de Jesus; 3.º, 
Daspar Santos; 4.º, Manuel Au- 
gusto Oliveira; 5.º, Américo Gon: 
sgalves Peralta; 6.º, Salvador Car- 
walho Silva. 

Maior número de peixes: 

Fiorindo Ramos, 

Aos classificados foram atri: 
Mbuides taças, cerretos de pesca 
e outros objsctos de arte e des- 
porto. 

Foi também atribuido um pré- 
mio de consolação a Mário Mou- 
ra de Melo, último classificado. 

Após a entrega dos prémios 
seguiu-se a segunda parte do es- 
pectáculo de variedades, que ter- 
minou por volta da 1,45 da manhã, 

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

peis Escola Médica 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr, Ravara 

iAtende a toda a hora) 

Conenitôrio 1 
1R. Luis de Camões, 132-1.º-Dt. 

Telef. 38104 — LISBOA   

i— as festas em honra de Nossa 

Memória. —Com o programa que Por motivo de electrificação 
publicamos a semana passada, vão ga sus unidade industrial: 
realizar-se no sábado, domingo e Um motor «Petter» de 35 CV. 
segunda-feira — dias 17, 18 e 19 jinhas de eixo e tambores; E 

Um tractor «Fordson Major», 
de 45 HP, tudo em bom estedo. 

Dirigir a Gonçalo Moisés Bar- 

Senhora da Memória. | 
No sábado haverá arruadas pela 

Banda de Canelas. | 

"ellia Soares da Silva, 43 anos, 
esposa do sr, Florêncio Silvestre 

' Madeira, comerciantes em Cacl- 
lhas; e o sr. Manuel Augusto de 
Oliveira, 37 anos, empregado na| 

Fábrica de Celulose, 
—Em 21, o sr. Joaquim Soares 

Dias, 43 anos, filho da sr.* D. 

    

  

o e de sus esposa sr.” Maria 
las de Moura, de Sarrazola. 
Ao novo cesal desejamos um 

futuro cheio de felicidades. 

BAPTIZADO 

No dia 11 do corrente, reall- 
zou-se ma igreja paroquial de 

No domingo; Missa solene, ser- 
mão, procissão e arraial de tarde, 
com as Bandas de Casal de Alva- 
ro e Canelas, 

E na segunda feira, de tarde, 
arraial com a Orquestra Feminina, | 
Fulurista e Artística (OFFA). da 
Praia da Granja; e de noite festi. 
val com aquela Orquestra e «Os 
Perús», do Troviscal, 

bosa dos Santos (o Cabica), em | Dejmira Soares Dias, de Taboeira Cacie o baptizado do primogéni- 
Esgueira ou Cacla. 

t ' 
  

f ! 

|| Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Urueifizo, 28-2.º 
Telet, 27340 — LISBOA 

  

  

Com estabeleciment 

tentes da Grande Guerra,   
  

MANUEL AUGUSTO VELHO 
— AVEIRO = 

PESCA e FERRAGENS, no Rua dos Comba- 

nica aos seus fornecedores, clientes e amigos que 

mudou o seu estabelecimento para os n.º 11 e 13 da 

mesma Rua, onde espera continuar a ser preferido. 

o de artigos de CAÇA, 

64, telefone 22241, comu-   
  

e residentes em Lisbos; o ar, 
Florindo Dias de Pinho, 40 anos, 

"de Angejr e panificador em Algés; 
e a menina Maria Adélia Lopes 
de Silva, complete 16 primave- 
ras, filha do sr. António da Silva 
Amaral e de sus esposa sr.* D. 
Alice Lopes Ventura, da Quintã 
e proprietários do «Calé Vedets 

|do Arco», de Aveiro, 
* —Em 22,0 sr. Dr. Fernando 
Redrigues da Cunha, nosso con- 
terrâneo e médico em Lisboa; a 
sr* D. Ama Ross Nogueira da 
Silva, 41 amos, esposa do sr. Ma- 
nuel Gonçslves Nunes da Silva, 
de Cacia e Industrisis de padaria 
no Porto; o sr. Fernando Simões 
Cordeiro de Jesus, 28 anos, em- 
pregado ns Fábrica de Celulose, 
morador no Cabeçc; e a menina 
Anesbela de Fonseca Martins, co- 
lhe 3 aniversários, filha do sr. 
Alusro de Almeida Martins, en Após a cerimónia, celebrada 

carregado de secção da Fábrica pelo rey. pároco da freguesia de 
de Celulose e de sua esposa sr,* Cacia, sr. P.* Virgílio Susana 
D. Florinda Marques da Fonse- Dias, foi servido aos convidados 
ca, moradores no Cabeço, um almoço na casa dos avós par 

-— E em 23, António Quaresma ! ternos, que decorreu com bastan- 
p Oliveira, 15 emos, filho do sr.| te animação, 
sé Marques de Oliveira e de 

sus esposa sr,* D. Emília Duarte OPERAÇÃO | 
Quaresma de Oliveira, de Cacia |. No dia 25 de Julho foi opera 
e industriais de prdaria em Meia. | do, na Casa de Saúde de Aveiro, 
«Via (Entroncamento); e Artur'a uma hérnia, o sr. Francisco 
Augusto Marques dos Anjos, 14 Inácio da Silva, empregado na 
anos, filho do sr. Augusto Rebe- Fábrica de Celulose, morador em 
lo dos Anjos, da Quintã e solés- Cecis, -que “já se encontra em 
do da G.N.R. em Lisboa, e de vise de restabelecimento. 

to filhinho do nosso conterrâneo 
e amigo sr, Sérgio de Oliveira 
Ramos, luncionário superior da 
Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência no Porto, e 
de sua esposas sr.* D. Maria de 
Lourdes de Magalhães Peixoto 
de Meneses D. F. de Oliveira 
Ramos, residentes naquela cidade, 

O neófito, nascido em 21 de 
Maio último, ma casa de seus 
avós paternos, no Cabeço de Ca- 
cia, recebeu o nome de Telmo 
Manuel Peixoto de Menses de 
Oliveira Ramos, 

Foram padrinhos os primos 
do recém-nascido, sr. Dr. An: 
tónio Peixoto de Araújo Teixei-! 
ra, Director do Serviço de Clrur» 
gia do Hospilal de Santo Antó- 
nio do Porto, e sua esposa st. 
D. Vitória Sampaio de Araújo 
Teixeira. 
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RA O SUL 

Semi-directo 
Lisboa cor. 

Tramuei 
] Tramuei cor. 

À) Tramuei 
Tramuei 
Tramuei 

| 9,07 e 13,57 
tas 12,00, 20,17 
ieiro; e O das 
sa, dá ligação 

Aveiro 

|! classes) 

lidades em 

Tecidos 

MEIAS 
DITAS 

reços 
para 
evenda 

ro, 21 
; PPC 

Ê o —   
  

CACIA 
” colaboração do Rancho de Couto 

Automotora 
É para Lisboa 

FAZENDAS 

| João Henriques Júnior 
| 

Rua Tenente Resende, 29 — AVEIRO 

MALHAS DE LÃ 

Saias Plissadas 

TECIDOS DE ALGODÃO — EXCLUSIVOS 
  

FESTAS DE ANGEJA 

Hoje, dia 17, arraial 
mocturno ne Vonga 

Espera-se elevado número de 
forasteiros para assistir não só «o 
concerto das Bandes de Angejo 
e de Oliveira de Frades, como à 
sessão de fogo de artifício, com 

uma surpresa. 

ÂÁMANHÃ 
Arraial do Cabecinho 
e Festival no Areal 

O arrainl do Cabecinho será 
abrilhantado pela nossa Banda. 

No Festival Nocturno colabo- 
ram as Orquestras « Alianças, de 
Amoreira de Gândara e «Danú- 
bios, de Aveiro. 

Na segunda-feira, dia 19, 
ma Praça 

Em continuidade das festas e 
para encerramento. haverá um 
festival ne nossa Praço, com a 

  
de Cucujães. 

Continuamos em festa 

No último domingo e segun- 
da-feira, realizaram-se os festejos 
em honra de Nossa Senhora das 
Neves, que decorreram com mui» 
to brilhantismo, atraindo à nossa 
terra inúmeros forasteiros. 
Queremos aqui destecer a ma- 

gnifice iluminação das russ e em 
especial a da igreja paroquial, 
quo estava prolusamente ornada 
com centenas de lâmpades, dan- 

a
e
 
C
i
p
a
 

se 

  

DE ANGEJA 
  

do-lhe um aspecto surpreendente 
e visível a grande distâncie. 

O povo sglomerou-se na Praça 
durante os arraiais nocturnos e 
foi pena que tivesse de suportar 
um apivetes que perfumava o 
ambiente na perte norte daquele 
recinto, 

Os festejos prosseguem hoje, 
âmanhã e — excepcionalmente—, 
segunda-leira, com o programa 
acima referido, 

+ 

Anos. —No dia 18 faz 47 anos 
o or. Evaristo dos Bantos Abreu, 
proprietário de sapataria na cus 
da Pereira 
—E em 22 faz 49 anos a er.*   Aurora Nogueira da 8ilva, esposa 

do er. Augusto Nogueira da 8il- 
va, lavradores, da rua da Pereira. 

Os nossos parabéus.— O, 
TREE 

De Loure 
Anos. —No dia 19 faz 17 anos 

a menioa arlete Sequeira dos 

Buntos, filha doer. António da! 
Silva Bantos e de sua esposa sr." 
Alics Alice Nunes Sequeira, co: 

merciantes deste lugar. 
Os nossos parabóne, —C, 

  

  

De Sarrazola   
|tos, 
elvil, deste logar. 

Felicitamo-io,—C. 

Do Taboeira 

Agressão mortal. - No local 
dos sáidiubos, na Quinta de Ta- 
boeira, ocorreu no dia 10 do cor= 
rente uma agressão mortal, que 
quase passava despercebida se 
não fora a oporiuna intervenção 
da G.N.R. de Aveiro. 

Com feito. quando os guardas 
n.º 138 e 142 dequela unidade, 
srs. António Figueira e António 
Bernordo, patrulbavem a áres jun- 
to da povoação da Quinta do Gato, 
ouviram uns rumores à volta duma 

agressão mortal cometida contra 
Júlio da Costa Carvalho, solteiro, 
de 32 anos, natural do lugar e 
freguesia de Paços de Vilharigues 
(Vouzela) por seu patrão José da 
Rocha Neto (o José Redondo), pro- 
prietário e comerciante, residente 
na citada povoação da Quinta do 
Gato. 

Sem perda de tempo e depois 
de se assegurarem da verdade dos 
factos comunicaram a ocorrência 
ao seu chefe do posto, o 1.º cabo 
sr. Joaquim Nunes de Matos, que 
tâpidamente mandou ali compa- 
recer Manuel Pereira Cardoso, re- 
sideote no Solposto, e Maria Ca- 
rolioa Ferreira, criada de servir, 
ambas ao serviço du agressor, io: 
dicadas como lestemunhas da ocor- 
rência. Interrogadas, declararam 
que, quando procediam ao carre-, 
gamento de uma camioneta de er- 
va seca, na Quinia da Senhora '10 avos a menina Marla Celeste 
Condessa de Taboeira, juntamente ida Silva Ruela, filha do sr. Fran- 
com o agredido e o patrão, parece cisco Martins Ruela, empregado 

devido a uma troca de pala-|na Fábrica de Celulose e de sua que, 
vras entre ambos, o segundo atirou 
àquele uma forquilha que o atio- 
giu na cabeça, perturando-lha. 

O infeliz, caído a jorrar sangue, 
foi conduzido ao Hospital da Mi- 
sericórdia, onde faleceu pouco de- 
pois de ali ier dado entrada, Uma 
vez preso, o agressor procurou de- 
fender-se com evasivas; mas, AC&- 

Anos. —No dia 18 faz 24 anos |reado com as testemunhas já cita: 

o er. Fraveisco Nunes dos San-|das, acabou por confessár o seu 

empregado na construção | crime, sendo entregue no tribusal, 
Soldado que regressa de An- 

gola. —No passado dia 11,8 bor- 

  

  
| 

  

De Vilarinho 
Anos. —No dia 11 passou o seú 

aniversário o ar, José Muria Lo- 
pss da Cruz, calxeiro de padaria 
em Lisboa. 
—E em 17, faz 30 avos o ar. 

Fernando da Silvas, ausente em 
Catumbela (angola). 
Felicitamo-los. —C. 

Vende-se 

De Esqueira 
A nossa iluminação pública — 

O eJornsl de Notíciase do Porto, 
já por várias vezes se tem refe 
rido à Iluminação pública desta 
localidade. Lamenta aquele jor= 
val que a referida iluminação 
seja aqui distribuida em dus 
seuções. 

Na Rus General Costa Cascais 
até à variante está acesa toda & 
noite e-da variante para cima se 

Terreno para construção na "Pague entres 12 ea 1 hora 
Estrada Nacional, em Cacia, ten. | do dia seguinte 
te ao «Estrela do Norter, com a! Fraucemente que não se coms 

área de 6.000 m2e 400 m de | Preeudo tal snomalia. 
frente. : Eo Bairro das Lagoas?—a 

Informa a redacção deste | »tnat. | Propósito de electrificação: gos 
ame de Informar os mora- 

: dores do populoso Bairro das 
Carimbos de borracha | Lagoas, quando seria o feliz dim 

Aceitam -se encomendas, de da ida da luz para aquele popu 

qualquer modelo nesta redacção, 

  

  

loso Bairro. 
Se a corrente já ali chega tão 

perto, vão sabemos o motivo por- 
que não é electrificado, No en- 
tanto vamos aguardando. 

Falta de policiamento. —Já hã 
muito tempo que o egiro» da 
Polícia não vem até Esgueira, o 
que bastante falta, para meter 
na ordem os desordeiros de pro- 
fissão, 

E' um amunto que o Br, Co- 
maudante da Polícia terá que 
rever, 

O nosso Rancho. —O Rancho 
da nossa Casa do Povo val exi- 
bir-se ao Bunheiro, às festas de 
S. Mateus no dia 21 de Betembro 
próximo, 

Veraneantes. — Em veraneio, 
encontram-se na nossa terra mul- 
tos conterrâneos, que estão dis- 
seminados pelo país, 
Anos. — No dia 18 completa & 

anos o menino José António da 
Cruz Almeida, filho do er, An- 
tónio de Jesus Almeida, proprie- 
tário de oficina de bicicletas no 
Olho de Agua, e de sua esposa 
or.” Maria da Cruz Cardoso, que 
também faz 31 anos no dia 19, 

Oe nossos parabéos, — C. 

  

do do «Vera Cruz», chegou o 
nosso conterrâneo e amigo er. 
José Ferreira da Silva, que esteve 
26 meses no norte de Angola, 
em missão de soberania, Élho do 
ar. José Maria da Silva e da ur? 
D. Rosa Martins Ferreira, deste 
lugar e residentes na Gafanha 
da Nazaré, 

Anos.—No dia 16, completa 

esposa sr,* Maria Helena da Silva, 
deste lugar. 

— Em 17, faz anos a sr.* Maria 
Rosa Rodrigues Ferreira Migueis, 
esposa do sr. Manuel Simões Maia, 
que também passa o seu aniver- 
sário no dia 19. 

— Em 18, fiz 54 anos o sr. 
Carmindo Msrques Ferreira, pro- 
prietário deste lugar. 
—E em 21, faz 17 anos o nosso 

conterrâneo Casimiro de Oliveira 
Simões, panificador em Lisboa, 

Os nossos parabéns, —C.   
  E E Ss e agua ea un 

FAMEL 

DE BICICL ETAS 

A MAIOR FÁBRICA PORTUGUESA 

MOTORIZADAS 

APRESENTA OS MODELOS 

PAMEL CARAVELA 

  

  
  

      

  

    

TRICICLO HH 

  

AGENTES EM TODOS OS CONCELHOS 

EQUIPADOS COM O FAMOSO MOTOR ALEMÃO DKW 
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PINTO 
estão seguros e rendem sempre mais 

/ 

Oy 

“Confie os seus capitais a 

» MAGALHÃES 
BANQUEIROS 

> 
o 
o. 

      

  

   
   

AR 
- 

PORTO —Ruo de Sá da Bandeira, 53 x 

Telefone, 20133 P.P.C.A. ss 

LISBOA — Rua do Ouro, 95:99 A 

Teleione, 366056 P.P.C.A. 

* ARCOS DE VALDEVEZ-AMARANTE-VILA DA 

“FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO ne MAGALHÃES, LA, 
RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

Correspondente em Cacia 

Uentro Comercial Caciense 

SO 

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 

Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

|| Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

Levantamentos topográficos — Minas 

| Roo do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

  

  

HRERPETOL, 
Para as doenças do pele 

  

ema gota de HERPETOL e o seu desejo de eo 

smp passou, À comichão desaparece como por encan- 

Nida Ê irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

siiada. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

mmela para todos os casos de eczema humido ou 

mao, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Misente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

Rua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GASA MENDES 
de— Alvaro Soares Mendes 

zo do Fonte =— ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoaria e carpintaria mecânica 

4fasa de mobílias completas e avulso == Materiais de 

eonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete, 

Madeiras aparelhadas o em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

Agênoia Funerária Capela 

do AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

  

| Traslada- 
+ ções para 

| todos os 

    

Foamerais 1,4 e 
uibos mais A UPA 

   
vamedestos | q Í 

mos mais | cemitérios 

iumesos Fa do Pais 

      

  | Auto-Pimebre de Luxo com lugares 

iillma Visonte de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem € Armazém: Travessa do Cabeço, 10 «a 14 

AVEIRO Telefone permanente 23304 — ESGUEIRA 

  

  

"CONSTRUTORA 

a ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

Aflisinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e sepi- 

quantos prementes, em lusslito e fibrocimento, com adaptação 

do silindros ds vidro e em aço inox, para extracção de 

figuas de poços, liquidos de nitreiras e artesianos 

Encarrega-se da sun montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::m=:: Trabalhos garantidos 

o iporiado, 58 me Tolof, 38529 — VERDEMILHO = AVEIRO 

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telef. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Senhores Industriais de Padarias e Confeitarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiquem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos.   

  

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —— 

António Pereira (Os Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO 

  

Agente dos motores a gasoil "PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 

Bombas — Moageus 

Máquinas agrícolas e de construção 
Todas as reparações         
  

Avência de Viagens 

Tolet. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para. todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões   Reservas de quartos em Holeis — Vistos consulares 

E Embarques rápidos para Africa 

Sapataria Confiança 
Rue Vasco da Gama — CACIA — Telef, 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora. 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 
Vitorino João Bela Vieira 
AMAROA — ESQUEIRA — Aveiro 

(Estrada para Aguede) 

Casa especializada em leilão e frango assado 
e 9s melhores Vinhos da Bairrada 

BOM RETIRO E SERIEDADE       
Bicicletas 

    

  

ad ç LINDOS MODELOS 
- ii para homem, senhora 

sf Í , e criança 

Me o ] » Armando Grespo & B.º 
| o s h Armazenistas - importadores 

id R, do Crucífiso, 116 a 1926 

ReoA LISBOA — Tetel, 347027 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º: 
Escritório e Fábrica R, de Carcalheira, 33 — LISBOA 

Telefone GIU6ES 

Agente no Norte do Pais Quiiherme AM. Coslho 
RUA Da VITORIA; 5t — PORTO 

Esta fábrica produz ar melhores e as meis baratas tuitas de 
impressão em cores e preto; matam para rolos e vernizes 

Hpo-litográficon 108 

  

  

JOIAS — OURO 
e £ . Im 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef, 22110 — Oficina 

Rua Conselheiro Luis de Msgalhães = AVEIRO 

TAÇAS DESPORTIVAS | 

  

e CICLO NOVA REPARADONA 
Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 
SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Telefones: Praça de Cacia n.º 01217 

GAS VESES ETR 

= DE = 

António de Jesus Almeida. 
(O ESTRAGA) 

Olho de Agua = Esgueira — AVEIRO 

Oficinagde Reparações de Bicicletas e Motorizadas 

BICICLETAS «MARTANOs» 
Vendas a pronto e a prestações  
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